
 

Habilidade Específica – Design de Produto 
As respostas deste caderno deverão ser transferidas para o GABARITO-RESPOSTA A1 

 
Economia Criativa é um termo criado para nomear modelos de negócio ou gestão que se 
originam em atividades, produtos ou serviços desenvolvidos a partir do conhecimento, 
criatividade ou capital intelectual de indivíduos com vistas à geração de trabalho e renda. 
Diferentemente da economia tradicional, de manufatura, agricultura e comércio, a economia 
criativa, essencialmente, foca no potencial individual ou coletivo para produzir bens e serviços 
criativos. De acordo com as Nações Unidas, as atividades do setor estão baseadas no 
conhecimento e produzem bens tangíveis e intangíveis, intelectuais e artísticos, com conteúdo 
criativo e valor econômico. Grande parte dessas atividades vem do setor de cultura, moda, 
design, música e artesanato. Outra parte é oriunda do setor de tecnologia e inovação, como o 
desenvolvimento de softwares, jogos eletrônicos e aparelhos de celular. Também estão 
incluídas as atividades de televisão, rádio, cinema e fotografia, além da expansão dos diferentes 
usos da internet (desde as novas formas de comunicação até seu uso mercadológico), por 
exemplo. A edição especial do Relatório de Economia Criativa 2013, elaborado pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e pelo Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), destaca que a economia criativa se tornou em uma 
poderosa força transformadora no mundo de hoje. É um dos setores que está crescendo mais 
rápido no mundo econômico, não apenas em termos de geração de renda, mas também na 
criação de empregos e em ganhos na exportação. Segundo a publicação, criatividade e inovação 
humana, tanto individual quanto em grupo, se tornaram a verdadeira riqueza das nações no 
século 21. 
 
Cenário mundial 
O Relatório de Economia Criativa 2013 informa que o comércio mundial de bens e serviços 
criativos totalizaram um recorde de US$ 624 bilhões em 2011 e mais do que duplicou entre 2002 
e 2011. Além disso, nesse mesmo período, as exportações de produtos do segmento registraram 
aumento médio anual de 12,1% nos países em desenvolvimento. Outro dado da publicação 
mostra que a contribuição de atividades culturais privadas e formais representa, em média, 5,2% 
do PIB (Produto Interno Bruto) em 40 países pesquisados pela Unesco. Como exemplo, são 
citados países como Bósnia e Herzegovina, com contribuição da indústria criativa em 5,7% do 
PIB, Equador (5%), Argentina (3,5%) e Colômbia (3,4%). Além dos benefícios econômicos, a 
Economia Criativa também contribui significativamente para o desenvolvimento social. Seu 
potencial para gerar bem-estar, autoestima e qualidade de vida em indivíduos e comunidades, 
por meio de atividades prazerosas e representativas das características de cada localidade, 
estimula o crescimento inclusivo e sustentável, defende a publicação 
Cenário nacional 
No Brasil, a contribuição dos segmentos criativos foi de 2,7% do PIB em 2011, 
segundo estudo realizado pela Firjan (Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro), em 
2012. A instituição tomou como base a massa salarial gerada por empresas da indústria criativa 
naquele ano. O resultado coloca o Brasil entre os maiores produtores de criatividade do mundo, 
superando Espanha, Itália e Holanda. No entanto, há um longo caminho a ser percorrido para 
que o País alcance o patamar do Reino Unido, da França e dos Estados Unidos, onde a economia 
criativa é bastante expressiva. O estudo da Firjan aponta ainda que o mercado formal de 
trabalho do setor é composto por 810 mil profissionais, o que representa 1,7% do total de 
trabalhadores brasileiros. O segmento que mais emprega mão de obra é o de Arquitetura e 
Engenharia, com 230 mil trabalhadores, seguidos de Publicidade e Design, que emprega 100 mil 
profissionais cada. 
  

http://www.unesco.org/culture/pdf/creative-economy-report-2013.pdf
http://www.firjan.org.br/economiacriativa/download/Analise_completa.pdf


 

A cadeia da moda também aparece em destaque no estudo, tendo em vista que responde por 
quase 30% da cadeia da indústria criativa, com 620 mil estabelecimentos no País. Devido ao 
potencial de crescimento da economia criativa no Brasil, foi implantada em 2011 a Secretaria da 
Economia Criativa sob o comando do Ministério da Cultura. Sua missão é conduzir a formulação, 
a implementação e o monitoramento de políticas públicas para o desenvolvimento local e 
regional, priorizando o apoio e o fomento aos profissionais e aos micro e pequenos 
empreendimentos criativos brasileiros. 
 
Fonte:https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/o-que-e-economia-
criativa,3fbb5edae79e6410VgnVCM2000003c74010aRCRD – Acessado em: 20/05/2017 

 
De acordo com texto acima, suponha que você, como designer de produto, foi contratado por 
uma empresa para desenvolver um produto que colabore com o cidadão nos momentos em que 
este utiliza os transportes públicos, demorando horas até chegar ao seu destino final. 
  

https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/o-que-e-economia-criativa,3fbb5edae79e6410VgnVCM2000003c74010aRCRD
https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/artigos/o-que-e-economia-criativa,3fbb5edae79e6410VgnVCM2000003c74010aRCRD



